
CDU  – Coligação Democrática Unitária      PCP-PEV

novembro/dezembro 2012www.cduloures.org

O POVO PORTUGUÊS EXIGE O FIM DA DESTRUIÇÃO DO PAÍS

AS MENTIRAS
DO GOVERNO
              pág. 2

AS NOSSAS
PROPOSTAS
           pág. 3

LOURES PRECISA DE
UMA GESTÃO SÉRIA E
COMPETENTE       pág. 4

A CDU aproveita a oportunidade para desejar a toda a 
população  e um BOAS FESTAS ano de 2013 com confiança 

num futuro melhor!

A ALTERNATIVA EXISTE!



As mentiras do Governo

“Sem a “ajuda” da troika em Portugal não havia 
dinheiro para pagar salários”

“As medidas de austeridade são necessárias para 
reduzir a dívida pública”

“As privat izações são 
benéficas para o país e para 
os consumidores”

“Diminuímos as importações e aumentámos as 
exportações. É um sucesso!”

São trágicas as consequências das políticas conduzidas 
pelo Governo PSD/CDS-PP. Mais impostos, menos 
rendimento disponível para as famílias, cortes nas verbas 
para a educação, saúde, segurança social, previsão de 
mais desemprego e menos riqueza criada no país.

Este Governo mente com o objetivo de transferir o fruto do 
nosso trabalho para os grandes grupos económicos e 
para a banca. 

Nem um euro foi para pagar salários, reformas, 
investimentos nas pequenas e médias empresas! 
Serviram para entregar milhões ao BPN, BPP, às 
parcerias público-privadas, para dar benefícios fiscais de 
milhões de euros aos grandes grupos económicos e à 
banca. A chamada «ajuda» da troika é um negócio 
vergonhoso, uma vez que o Banco Central Europeu 
empresta dinheiro aos bancos com taxa de juro de 0,75% 
e pelos 75 mil milhões de euros que “recebemos” querem 
que se pague 114 mil milhões de euros (52% juros). 

:

De 2011 para 2012 a divida 
pública subiu de 107% para 
112,5% da riqueza criada 
durante um ano no país 
(Produto Interno Bruto-PIB).

Na Galp e na EDP baixaram os 
preços? Para onde foram os 
lucros? Privatizar é vender a 
nossa soberania, entregar os lucros a privados, obtendo 
piores serviços.

Se as empresas fecham todos os dias, se as famílias não 
têm dinheiro para comprar, importamos o quê? Se o país 
não produz, não investe, qual o seu destino?

Mentira 1:

Mentira 2

Mentira 3:

Mentira 4:

Exportamos ouro (vendido pelas famílias em 
dificuldade) e bens de média e baixa 
intensidade tecnológica. Além das famílias 
se desfazerem do que lhes resta, procuram 
impôr em Portugal um modelo de economia 
assente na mão-de-obra não qualificada e a 
preço de saldo.
 

Os que sempre ganharam uma miséria? 
Quem pediu crédito para comprar casa, 
porque não a teria de outra forma? Os 
reformados com 300 euros por mês? Os 
trabalhadores precários? A juventude que 
tem direito a estudar? A população que tem 
direito a cuidados de saúde? 

Quem viveu acima das suas possibilidades 
foram aqueles que enriqueceram com as 
parcerias público-privadas, com as 
privatizações, com benefícios fiscais de 
milhões de euros, com lucros que nunca 
foram taxados!

Ou são sempre os mesmos a governar 
(PS/PSD/CDS-PP)? Continuamente a 
atirarem a culpa uns para cima dos outros, 
sempre a aproveitarem os meios do Estado 
para favorecer o compadrio, as negociatas, 
os grandes grupos económicos e a banca? 

Mentira 5:

Mentira 6:

“Vivemos acima das possibilidades”

“Os partidos são todos iguais”

1

2

3

4

5

6

7

Renegociação imediata da divida 
pública (juros, prazos e montantes), 

renunciando ao pagamento da sua parte 
ilegítima e fim das parcerias público-
privadas.

Alteração radical da política fiscal, 
acabando com o escandaloso 

favorecimento à banca e aos grandes 
grupos económicos, o fim das off-shores, 
da Zona Franca da Madeira, onde grandes 
fortunas quase não pagam impostos, a 
tributação efetiva da especulação bolsista 
e do património de luxo, a diminuição do 
IVA promovendo o consumo interno 
indispensável à sobrevivência das 
pequenas empresa.

 A valorização do trabalho e dos 
trabalhadores, através de uma justa 

repartição da riqueza criada, defendendo 
os legítimos direitos de quem trabalha.

Investimento no aparelho produtivo 
nacional, com o objetivo de substituir 

importações por produção nacional e criar 
emprego.

Defesa do Serviço Nacional de Saúde, 
da Escola Pública e do sistema de 

Segurança Social, como instrumentos de 
desenvolvimento do país e da qualidade de 
vida do povo.

Subordinação do poder económico ao 
poder político, com o combate aos 

monopólios e combate à corrupção.

 A afirmação inequívoca da soberania 
nacional e a defesa da paz entre os 

povos.

Desemprego
em Loures

O espelho de uma política
de destruição que também
atinge os trabalhadores do 
Concelho

HÁ ALTERNATIVA!

       2012  Nº Registados

JANEIRO 10.542

FEVEREIRO 10.823

MARÇO 11.079

ABRIL 11.017

MAIO 10.609

JUNHO 10.910

JULHO 11.195

AGOSTO 11.378

SETEMBRO 11.629

 JANEIRO/2010

 JANEIRO/2011

8.259

8.968
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EXTINÇÃO DE FREGUESIAS

PS, PSD e CDS-PP assinaram com a troika a extinção de milhares de autarquias. Sabendo que estas 
custam 0,1% do Produto Interno Bruto , qual o objetivo desta medida? Afastar os cidadãos dos seus 
eleitos, empobrecer a democracia, retirar aos serviços das freguesias a sua principal razão de ser, 

a proximidade às populações e reduzir o número de 
trabalhadores!

E o respeito pelas populações é tanto, que o PS na 
Câmara Municipal de Lisboa acabou com metade das 
“suas” freguesias e retirou território a Loures (parte das 
freguesias de Sacavém e Moscavide), criando a 
freguesia do Parque das Nações. E procurou concretizar 
este processo sem sequer ouvir as populações e os 
eleitos autárquicos do nosso concelho. Mesmo com a 
oposição de Loures, parte do seu território foi roubado!

Não pode valer tudo, existe uma vontade que é 
soberana, a das populações. Existe uma Constituição da 
República para cumprir!

PARQUE DAS NAÇÕES

PS recusa reduzir taxa do IMI, apesar 
da base contributiva aumentar

A CDU na Câmara Municipal aquando da 
discussão da aprovação da taxa de IMI para 
2013, no passado mês de Outubro, questionou 
o executivo PS: quais os estudos em que se 
baseava a proposta de manutenção da taxa de 
IMI no concelho? 
A resposta: não temos!
Sabendo que as casas estão a ser 
reavaliadas, (logo o seu valor para efeito do 
cálculo do imposto em regra subirá) que o 
aumento do custo de vida é brutal, como 
podemos pactuar com uma gestão municipal 
que age de forma cega?

IMI - IMPOSTO MUNICIPAL
SOBRE IMÓVEIS

Desde 2001 as receitas médias do IMI 
cresceram 79%. A fatura dos Serviços 
Municipalizados aumentou 104% nos 
últimos 10 anos para um consumo de 5m³. E 
quais foram os benefícios para as populações? 
Mais equipamentos? Melhores serviços? 

Basta ver em que estado estão as estradas do 
concelho, o estado deplorável da recolha de 
resíduos ou as constantes interrupções no 
abastecimento de água para se tirarem 
conclusões.

Em contrapartida assistimos à realização de 
várias e dispendiosas deslocações do 
presidente, vereadores e outros responsáveis 
autárquicos ao estrangeiro: Alemanha, 
Espanha, Turquia, Moçambique, Cabo Verde, 
Canadá, Coreia, São Tomé, entre outras.
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